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NORMAS PARA PUBLICAÇÃO 

 

A , revista do Centro 

Universitário Padre Albino (UNIFIPA) de Catanduva-SP, com 

periodicidade semestral, tem por objetivo proporcionar à 

comunidade científica, enquanto um canal formal de 

comunicação e disseminação da produção técnico-científica 

nacional, a publicação de artigos relacionados à área da saúde, 

especialmente da Enfermagem. Objetiva também publicar 

suplementos sob a forma de coleções de artigos que abordem 

tópicos ou temas relacionados à saúde. O artigo deve ser 

inédito, isto é, não publicado em outros meios de comunicação. 

As normas de um periódico estabelecem os princípios 

éticos na condução e no relatório da pesquisa e fornecem 

recomendações com relação aos elementos específicos da 

edição e da escrita. Visam melhorar a qualidade e a clareza dos 

textos dos artigos submetidos à revista, além de facilitar a 

edição.  Os Editores recomendam que os critérios para autoria 

sejam contribuições substanciais à concepção e ao desenho, ou 

à coleta, análise e à interpretação de dados; redação do artigo 

ou revisão crítica visando manter a qualidade do conteúdo 

intelectual; e aprovação final da versão a publicar. 

 

CATEGORIAS DE ARTIGOS DA REVISTA 

ARTIGOS ORIGINAIS: trabalho de pesquisa com resultados 

inéditos que agreguem valores à área da saúde, em especial na 

área da Enfermagem. Sua estrutura deve conter: resumo, 

descritores (palavras-chave), introdução, objetivos, material e 

métodos, resultados, discussão, conclusões e referências. Sua 

extensão limita-se a 15 páginas. Seguir instruções que constam 

na preparação do artigo. Recomenda-se que o número de 

referências bibliográficas limite-se a 20, havendo, todavia, 

flexibilidade. O texto deve conter fontes bibliográficas 

internacionais. O artigo original não deve ter sido divulgado em 

nenhuma outra forma de publicação ou em revista nacional. 

ARTIGOS DE REVISÃO: avaliação crítica e abrangente sobre 

assuntos específicos e de interesse para o desenvolvimento da 

Enfermagem, já cientificamente publicados. Os artigos deverão 

conter até 15 páginas. 

ARTIGOS DE ATUALIZAÇÃO OU DIVULGAÇÃO: trabalhos 

descritivos e interpretativos sobre novas técnicas ou 

procedimentos globais e atuais em que se encontram 

determinados assuntos investigativos. Os artigos deverão 

conter até 10 páginas.  

ESPAÇO ACADÊMICO: destinado à divulgação de estudos 

desenvolvidos durante graduação, em obediência às mesmas 

normas exigidas para os artigos originais. O nome do 

orientador deverá ser indicado em nota de rodapé e deverão 

conter no máximo 10 páginas. 

 

 

RELATOS DE CASO(S): descrição de casos envolvendo 

pacientes, ou situações singulares, doenças raras ou nunca 

descritas, assim como formas inovadoras de diagnóstico ou 

tratamento. O texto em questão aborda os aspectos relevantes 

que devem ser comparados com os disponíveis na literatura. 

Deverá ser enviada cópia do Parecer do CEP. 

RESENHAS E REVISÕES BIBLIOGRÁFICAS: análise crítica da 

literatura científica publicada recentemente. Os artigos deverão 

conter até 3 páginas. 

Os artigos devem ser encaminhados ao editor-chefe da revista, 

especificando a sua categoria, devendo ser anexada a 

DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE E TRANSFERÊNCIA 

DE DIREITOS AUTORAIS, nos seguintes moldes: Eu (nós), 

abaixo assinado(s) transfiro(erimos) todos os direitos autorais do 

artigo intitulado (título) à CuidArte Enfermagem. Declaro(amos) 

ainda que o trabalho é original e que não está sendo considerado 

para publicação em outra revista, quer seja no formato impresso 

ou eletrônico. Data e Assinatura(s). 

Cada artigo deverá indicar o nome do autor responsável pela 

correspondência junto à Revista e seu respectivo endereço, 

incluindo telefone e e-mail, e a este autor será enviado um 

exemplar da revista. 

ASPECTOS ÉTICOS: todas as pesquisas envolvendo estudos 

com seres humanos deverão estar de acordo com a Resolução 

CNS- 196/96, devendo constar o consentimento por escrito do 

sujeito e a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa. Caso a 

pesquisa não envolva seres humanos, especificar no ofício 

encaminhado. Deverá ser enviada cópia do Parecer do CEP. 

Quando relatam experimentos com animais, os autores devem 

mencionar se foram seguidas as diretrizes institucionais e 

nacionais para os cuidados e a utilização dos animais de 

laboratório. 

ENVIO DE ORIGINAIS: o artigo deve ser enviado on-line, no e-

mail revistaenfermagem@unifipa.com.br, digitado no programa 

Microsoft Office Word da versão 2003 a 2010. Após o 

recebimento do material será enviado e-mail de confirmação. 

SELEÇÃO DOS ARTIGOS: inicialmente, todo artigo submetido à 

Revista será apreciado pelo Conselho Científico nos seus aspectos 

gerais, normativos e sua qualidade científica. Ao ser aprovado, o 

artigo será encaminhado para avaliação de dois revisores do 

Conselho Científico com reconhecida competência no assunto 

abordado. Caso os pareceres sejam divergentes o artigo será 

encaminhado a um terceiro conselheiro para desempate (o 

Conselho Editorial pode, a seu critério, emitir o terceiro parecer). 

Os artigos aceitos ou sob restrições poderão ser devolvidos aos 

autores para correções ou adequação à normalização segundo as 

normas da Revista. Artigos não aceitos serão devolvidos aos 

autores, com o parecer do Conselho Editorial, sendo omitidos os  
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nomes dos revisores. Aos artigos serão preservados a 

confidencialidade e sigilo, assim como, respeitados os princípios 

éticos. 

 

PREPARAÇÃO DO ARTIGO 

Formatação do Artigo: a formatação deverá obedecer às 

seguintes características: impressão e configuração em folha A4 

(210 X 297 mm) com margem esquerda e superior de 3cm e 

margem direita e inferior de 2cm. Digitados em fonte Times 

New Roman tamanho 12, espaço 1,5 entrelinhas, com todas as 

páginas numeradas no canto superior direito. Devem ser 

redigidos em português. Se for necessário incluir depoimentos 

dos sujeitos, estes deverão ser em itálico em letra tamanho 10, 

na sequência do texto. Citação ipsis litteris usar aspas na 

sequência do texto.  

Autoria, Título e Subtítulo do Artigo: apresentar o título do 

trabalho (também em inglês e espanhol) conciso e informativo, 

contendo o nome dos autores (no máximo 6). No rodapé, 

deverá constar a ordem em que devem aparecer os autores na 

publicação, a maior titulação acadêmica obtida, filiação 

institucional, onde o trabalho foi realizado (se foi 

subvencionado, indicar o tipo de auxílio, nome da agência 

financiadora) e o endereço eletrônico.  

Resumo: deverá ser apresentado em português, inglês 

(Abstract) e espanhol (Resumen). Deve vir após a folha de 

rosto, tipo informativo, limitar-se ao máximo de 250 palavras e 

deverá conter: objetivo do estudo, procedimentos básicos 

(seleção dos sujeitos, métodos de observação e análise, 

principais resultados e as conclusões). Redigir em parágrafo 

único, espaço simples, fonte 10, sem recuo de parágrafo. 

Palavras-chave: devem  aparecer  abaixo  do  resumo, conter 

no mínimo 3 e no máximo 6 termos que identifiquem o tema, 

limitando-se aos descritores recomendados nos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS) e apresentado pela BIREME na forma 

trilingue, disponível à página URL: http://decs.bvs.br. 

Apresentá-los em letra inicial maiúscula, separados por ponto. 

Ex: Palavras-chave: Enfermagem hospitalar. Qualidade. Saúde. 

Tabelas: as tabelas (fonte 10) limitadas a cinco no conjunto, 

devem ser numeradas consecutivamente com algarismos 

arábicos, na ordem em que forem citadas no texto, com a 

inicial do título em letra maiúscula e sem grifo, evitando-se 

traços internos horizontais ou verticais. Notas explicativas 

deverão ser colocadas no rodapé das tabelas. Seguir Normas de 

Apresentação Tabular do IBGE. Há uma diferença entre Quadro 

e Tabela. Nos quadros colocam-se as grades laterais e são 

usados para dados de caráter informativo. Nas tabelas não se 

utilizam as grades laterais e são usadas para dados analisados. 

Ilustrações: qualquer que seja o tipo de ilustração, sua 

identificação aparece na parte superior, precedida da palavra 

designativa (Desenho, Esquema, Fluxograma, Fotografia, 

Gráfico, Mapa, Organograma, Planta, Quadro, Retrato, Figura,  

Imagem, entre outros), seguida de seu número de ordem de 

ocorrência no texto, em algarismos arábicos, travessão e do 

respectivo título.  As legendas devem ser claras.  Para utilização 

de ilustrações extraídas de outros estudos, já publicados, os 

autores devem solicitar a permissão, por escrito, para reprodução 

das mesmas. As autorizações devem ser enviadas junto ao 

material por ocasião da submissão. Figuras coloridas não serão 

publicadas. As ilustrações deverão ser enviadas juntamente com 

os artigos em uma pasta denominada figuras, no formato BMP ou 

TIF com resolução mínima de 300 DPI. A revista não se 

responsabilizará por eventual extravio durante o envio do 

material. 

Abreviações/Nomenclatura: o uso de abreviações deve ser 

mínimo e utilizadas segundo a padronização da literatura. Indicar 

o termo por extenso, seguido da abreviatura entre parênteses, na 

primeira vez que aparecer no texto. Quando necessário, citar 

apenas a denominação química ou a designação científica do 

produto. 

Citações no texto: devem ser numeradas com algarismos 

arábicos sobrescritos, de acordo com a ordem de aparecimento 

no texto. Quando o autor é novamente citado manter o 

identificador inicial. No caso de citação no final da frase, esta 

deverá vir antes do ponto final e no decorrer do texto, antes da 

vírgula. Exemplo 1: citações com numeração sequencial “...de 

acordo com vários estudos”1-9. - Exemplo 2: citações com 

números intercalados “... de acordo com vários estudos”1,3,7-10,12. 

Excepcionalmente, pode ser empregado o nome do autor da 

referência como, por exemplo, no início de frases destacando sua 

importância. 

Agradecimentos: deverão, quando necessário, ocupar um 

parágrafo separado antes das referências bibliográficas. 

Referências: as referências devem estar numeradas 

consecutivamente na ordem que aparecem no texto pela primeira vez 

e estar de acordo com o “Estilo Vancouver” Requisitos Uniformes do 

Comitê Internacional de Editores de Revistas Médicas (International 

Committee of Medical Journal Editors – ICMJE). Disponível em: 

http://www.nlm.nih.gov/bsd/uniform_ requirements.html e também 

disponível em: http://www.bu.ufsc. br/ccsm/vancouver.html traduzido 

e adaptado por Maria Gorete M. Savi (Coordenadora) e Helena 

Schmidt Burg. Os títulos dos periódicos devem ser abreviados pela 

lista de abreviaturas de periódicos da Index Medicus (base de dados 

Medline), que pode ser consultado no endereço: 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/entrez/ query.fcgi?db=journals sendo 

que coloca-se um ponto após o título para separá-lo do ano. 

Exemplos: N Engl J Med. 2013. Para abreviatura dos títulos de 

periódicos nacionais e latino-americanos, consulte o site: 

http://portal.revistas.bvs.br  eliminando  os  pontos  da  abreviatura,  

com exceção do último ponto para separar do ano. Exemplos: 

Femina., Rev Bras Reumatol., Rev Bras Hipertens. Utilizar 

preferencialmente referências com menos de cinco anos de 

publicação. Incluir também referências internacionais na discussão, 

principalmente  de  textos   publicados    em    periódicos    científicos  



Normas para publicação. Cuid Enferm. 2020 jul.-dez.; 14(2):290-292. 

 

292-294 

292 
 

 

internacionais ou, se forem periódicos publicados no Brasil, que 

sejam também indexados em bases internacionais. 

 

EXEMPLO DE REFERÊNCIAS 

Devem ser citados até seis autores, acima deste número, citam-

se apenas os seis primeiros autores seguidos de et al. 

 

Livro 
Baird SB, Mccorkle R, Grant M. Cancer nursing: a 
comprehensive textbook. Philadelphia: WB. Saunders; 1991. 
 
Capítulo de livro 
Phillips SJ, Whisnant JP. Hypertension and stroke. In: Laragh 
JH, Brener BM, editors. Hypertension: pathophysiology, 
diagnosis and management. 2nd ed. New York: Raven Press; 
1995. p. 465-78.  
 
Agência governamental como autor 
Ministério da Saúde (BR), Secretaria de Atenção à Saúde, 
Política Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. 
Acolhimento e classificação de risco nos serviços de urgência. 
Brasília: Ministério da Saúde; 2009. 

 
Autor (pessoa física) e organização como autores  
Vallancien G, Emberton M, Harving N, van Moorselaar RJ; Alf-
One Study Group. Sexual dysfunction in 1,274 European men 
suffering from lower urinary tract symptoms. J Urol. 2003; 
169(6):2257-61. 

 
Artigo de periódico com mais de 6 autores 
Parkin DM, Clayton D, Black RJ, Masuyer E, Friedl HP, Ivanov E, 
et al. Childhood leukaemia in Europe after Chernobyl: 5 year 
follow- up. Br J Cancer. 1996; 73:1006-12. 

 
Trabalho apresentado em congresso 
Lorenzetti J. A saúde no Brasil na década de 80 e perspectivas 
para os anos 90. In: Mendes NTC, coordenadora. Anais do 41º 
Congresso Brasileiro de Enfermagem; 1989 set 2-7; 
Florianópolis, Brasil. Florianópolis: ABEn – Seção SC; 1989. p. 
92-5. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Documentos jurídicos 
Brasil. Lei nº. 7.498, de 25 de junho de 1986. Dispõe sobre a 
regulamentação do exercício da enfermagem e dá outras 
providências. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, 26 jun 
1986. Seção 1, p.1. 

 
Tese/Dissertação 
Lipinski JM. A assistência de enfermagem a mulher que provocou 
aborto discutida por enfermeiros em busca de uma assistência 
humanizada [dissertação]. Florianópolis (SC): Programa de Pós- 
Graduação em Enfermagem/UFSC; 2000. 

 
Artigo em formato eletrônico 
Polgreen PM, Diekema DJ, Vandeberg J, Wiblin RT, Chen YY, 
David S, et al. Risk factors for groin wound infection after femoral 
artery catheterization: a case-control study. Infect Control Hosp 
Epidemiol [Internet]. 2006 Jan [citado em 05 jan. 2007]; 
27(1):34-7. Disponível em: 
http://www.journals.uchicago.edu/ICHE/journal/issues/v27n1/200
4069/2004069.web.pdf 

 
Alves Júnior L, Rodrigues AJ, Évora PRB, Basseto S, Scorzoni Filho 
A, Luciano PM, et al. Fatores de risco em septuagenários ou mais 
idosos submetidos à revascularização do miocárdio e ou 
operações valvares. Rev Bras Cir Cardiovasc [Internet]. 2008 
[citado em 06 out. 2016]; 23(4):550-5. Disponível em: http:// 
www.scielo.br/ pdf/rbccv/v23n4/v23n4a16.pdf 

 

ENDEREÇO PARA ENCAMINHAMENTO DE ARTIGOS 
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